
Q
co. Um turista norte-america-
no chamado Zachary Modi Mi-
kaya, de 30 anos, que estava
residindo em Salvador há qua-
se um ano e era procurado
pela Polícia Civil da Bahia (PC-
BA) por ser suspeito de tenta-
tiva de feminicídio e homicídio
no último domingo (10), numa
tentativa desesperada de fuga
em resistência a prisão, pu-
lou do quinto andar de um ho-
tel de alto padrão. Ele não re-
sistiu a queda e morreu no lo-
cal. O homem estava hospe-
dado neste hotel com docu-
mentos falsos e mudou o vi-
sual para despistar os funcio-
nários do hotel e policiais.

Segundo informações da
Polícia Civil, o suspeito teria
esfaqueado a atual namora-
da na região da Barra e em
um segundo momento, duran-
te fuga, esfaqueou um taxista
na região do bairro da Graça.
Anteriormente, Zachary havia
sido preso pela Polícia Militar
da Bahia em março deste ano
após ter contratado uma pro-
fissional do sexo e não ter pa-
gado o valor cobrado pela
mulher após o ato sexual. Se-
gundo a PM, durante a prisão,
o norte-americano estava sob
efeito de drogas, tentou tomar
a arma de um dos policiais e
se masturbou na frente dos

uem passou pela
manhã de ontem
(12), entre os bair-
ros do Stiep e do
Costa Azul se depa-
rou com um ocorri-
do inusitado e trági-

Americano morre ao tentar fugir da polícia
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Homem de 30 anos pulou do quinto andar de hotel de luxo. Ele tentou matar a namorada e um taxista

QUEDA
Homem se hospedou com documentos falsos e ao ser descoberto tentou fugir, mas morreu

policiais a caminho da dele-
gacia.

Todo o trabalho de inves-
tigação na busca por Zachary
foi feito em conjunto pela 7ª
Delegacia Circunscricional,
localizada no Rio Vermelho e
a 14ª Delegacia Territorial, lo-
calizada no bairro da Barra. A
delegada Mariana Ouais, da
14ª Delegacia, conversou com
a equipe da Tribuna da Bahia
e explicou como foi feito o pro-
cesso dessa investigação.
“No domingo (10), ele tentou
contra a vida de duas pesso-
as. Da atual namorada e de
um taxista durante tentativa de
fuga. Diante disso, ainda na
tarde de domingo, nós da de-
legacia da Barra representa-
mos pela prisão preventiva
dele. Em função do cometi-
mento desses dois crimes. O
poder judiciário deferiu esse
mandado de prisão e na se-
gunda-feira nós passamos o
dia em busca dele. No final da
tarde, recebemos a informa-
ção após um trabalho de inte-
ligência dos dois setores de
investigação tanto da delega-
cia da Barra, como a do Rio
Vermelho e localizamos que
Zachary estava escondido em
um hotel no Stiep. Organiza-
mos uma operação tendo à
frente dois delegados e na
manhã de ontem (12) compa-
recemos até esse hotel para
dar cumprimento ao manda-
do”, pontuou a delegada.

Mariana ainda completou
detalhando como foi a ação
durante o cumprimento do
mandado. “Tivemos um aces-
so franqueado pelos adminis-
tradores do hotel e quando

estávamos adentrando ao
apartamento dele, ele tinha
passado a tranca interna e ao
perceber a presença dos po-
liciais, ele se precipitou e ten-
tou se jogar uma vez pela ja-
nela do quarto. Na primeira
vez, ele não obteve êxito e que-
brou os vidros da janela. Do
corredor do hotel, consegui-
mos ouvir o barulho de vidros
quebrados. Ele retomou uma
segunda vez, se machucou
nos pés e depois se jogou,
caindo de uma altura de 12
metros, vindo a óbito”, con-
cluiu a delegada.

Nenhum dos funcionári-
os do hotel quis dar entrevista
a equipe da Tribuna da Bahia,

mas a delegada Mariana con-
firmou que eles foram surpre-
endidos com o ocorrido na
manhã da terça-feira (12). Para
fazer a abordagem, os polici-
ais buscaram o suspeito em
seu quarto, não no refeitório do
hotel para preservar outros
hóspedes. O delegado da 7ª
Delegacia, Nilton Borba, sali-
entou que o homem estava
sob efeito de entorpecentes e
parecia “totalmente transtorna-
do”.

Zachary buscava sair do
Brasil, mas não conseguiu
devido após a justiça apreen-
der e reter seu passaporte, por
conta de sua prisão em mar-
ço. O turista voltou ao foco da

Polícia Civil da Bahia após os
crimes cometidos no último
domingo (10).

QUEM ERA O
NORTE-AMERICANO?

Zachary Modi Mikaya era
natural do estado da Pensil-
vânia, nos Estados Unidos e
trabalhava de maneira home
office como engenheiro de
software pela Massachusetts
Institute of Technology (MIT),
considerada a melhor univer-
sidade do mundo. Ele veio ao
Brasil com visto de férias, mas
já estava morando há quase
um ano, em um prédio de luxo
no Rio Vermelho com a namo-
rada brasileira.
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Unidades do SAC têm
91 mil documentos
esquecidos

As unidades do Serviço de
Atendimento ao Cidadão (SAC)
acumulam 91.748 documen-
tos esquecidos pela popula-
ção. O SAC do Shopping Barra
é a unidade que mais tem do-
cumentos que os cidadãos
não foram buscar entre as
existentes na capital e na Re-
gião Metropolitana.

 Conforme o balanço rea-
lizado pelo órgão, no total, são
43.004 carteiras de identida-
des (RG); 45.986 carteiras de
habilitação (CNH) e 2.758 pas-
saportes. 

Os documentos esqueci-
dos entre as 81 unidades da
Rede SAC, caso não sejam
retirados, podem ser destruí-
dos.   O RG, após seis meses
represado na unidade, é inci-
nerado. A CNH é represada de
acordo com seu prazo de vali-
dade.   Entre os postos da ca-
pital e Região Metropolitana de
Salvador (RMS), o SAC no Sho-
pping da Bahia possui o maior
montante de documentos re-
presados (7.963), seguido pelo
SAC Salvador Shopping
(7.562) e o SAC Barra (5.090)
No interior do Estado quem li-
dera o ranking de documentos
represados é o SAC Conquis-
ta II, no Boulevard Shopping
(4.097); seguido pelo SAC Fei-
ra II (2.605) e o SAC Ilhéus
(2.486).
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